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produtividade de uma safra para outra. O fungo Rhizoctonia solani causa doenças radiculares como tombamento 

Schinus terebinthifolius Raddi (folha e fruto); Aloe vera 
e Equisetum hyemale sobre R. solani 

10, 15, 20% e testemunha. A avaliação dos testes foi realizada nos 3º, 7º e 14º dias de incubação através da 
. 

S. terebinthifolius (folhas) e E.  hyemale 
R. solani. Esses resultados 

sugerem potencial de controle do fungo R solani 
desta doença radicular da soja.

93-Antagonismo e compostos voláteis de Bacillus subtilis no controle in vitro
( SANDRI, 

Caxias do Sul - RS. E-mail: marciarsandri@gmail.com

para a diminuição destes riscos e atende a uma demanda crescente por produtos orgânicos. Neste trabalho foram 
realizados dois ensaios 

meio BDA e um inóculo da bactéria cultivada em BD por 72h. Para o teste de antagonismo um disco de micélio 
6 UFC/mL 

100 µL de uma solução de 1.107 UFC/mL do 

destes fungos, foi demonstrado que parte desse efeito pode ser decorrente de compostos voláteis liberados pela 
bactéria.

94-Toxicidade de extrato e óleo essencial de Tagetes minuta L. 
a cultura do arroz irrigado e soja (Extract and essential oil toxicity Tagetes minuta
bacterial for paddy rice and soy) MATTOS, M. L. T.1; SCHIEDECK, G.1; GALARZ, L. A.1; OLIVEIRA, K. F.3 1Embrapa 
Clima Temperado, BR 392, km 78, Cep: 96010-971; Pelotas, RS. 3 Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Sul-Rio-Grandense. E-mail: maria.laura@embrapa.br

função da demanda elevada de nitrogênio dessas culturas. A busca de tecnologias para a TA envolve também o 
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BD inoculados em sementes de arroz e soja. O objetivo deste trabalho foi determinar a toxidade de extrato e 
Tagetes minuta L. (Tm) para BD inoculados em sementes dessas culturas, por meio da 

(Azospirillum brasilense acesso Ab-V5) e as estirpes SEMIA 587 e 5019 (Bradyrhizobium elkanii), SEMIA 5079 e 
5080 (Bradyrhizobium japonicum), oriundos da Coleção de Microrganismos Multifuncionais de Clima Temperado. 

soluções 20% e 30%) e o OE de Tm, obtidos pelo processo de 
, respectivamente. Empregou-se o método da diluição seriada dos 

AT por disco-difusão para a determinação da CMI, com base no protocolo estabelecido pelo Nacional Committee 

Tm, soluções 20% e 
Tm

Pratylenchus brachyurus na cultura da soja (Effect of Penergetic
on the plant parasitic nematode Pratylenchus brachyurus in soybean). TRENTIN, E.1; BARBIERI, M.1; PORTELA, V. 
O.1; SCHMITT, J.1; SOARES, V. B.1; DALLA NORA, D.1; MORO, A.1; SANTOS, W. B. dos1; SANTANA, N.A.1; FERREIRA, 
T.1; RAMIRES, M.F.1; RABUSCKE, C.1; JACQUES, R. J. S.1; ANTONIOLLI, Z. I.1. 1Universidade Federal de Santa 
Maria, Centro de Ciências Rurais, Departamento de Solos, Camobi, CEP: 97119-900 - Santa Maria, RS – Brasil. 
E-mail: mirian.barbieri1993@hotmail.com

do fabricante, atua na bioativação da atividade fotossintética das plantas e da microbiota do solo. O presente 
Pratylenchus brachyurus e nos 

Foram aplicadosos seguintes tratamentos: Testemunha (sem Penergetic® e sem 
®. A aplicação do Penergetic® seguiu as recomendações 

P. brachyurus não apresentou 
diferenças estatísticas entre os tratamentos com e sem aplicação da tecnologia Penergetic®. A aplicação desta 
tecnologia reduziu estatisticamente a população do P. brachyurus no solo. A utilização do Penergetic® de forma 

P. brachyurus, 

96-Controle biológico de Mesocriconema xenoplax por bactérias em porta-enxertos de pessegueiro. (Biological 
control of  by bacteria in peach rootstock). MOTA, M.S.1; CORREA, B.O.1; GOMES, C.B.2; 
MOURA, A.B.1. 1Universidade Federal de Pelotas, Depto Fitossanidade. 2Embrapa Clima Temperado, Lab. de 
Fitopatologia, Pelotas, RS. E-mail: monalizem@gmail.com

Mesocriconema 

nem registro de nematicidas para uso nesta cultura no Brasil. Desta forma, foi objetivo deste trabalho, avaliar o 

DFs2049. As mudas receberam 80 mL 

M. 


